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A fosfatidilserina (FS) é um fosfolipídeo de ocorrência endógena, distribuído por todo o 

organismo, sendo o principal fosfolipídeo ácido encontrado no cérebro. Juntamente com 

outros fosfolipídeos, a fosfatidilserina compõe a estrutura básica das membranas celula-

res, que exercem importante função na comunicação intercelular e na transferência de 

mensagens bioquímicas no interior das células (Crook e Tinklenberg, 1991; Amaducci et 

al., 1991; Crook et al., 1992; Cenacchi et al., 1993).

A fosfatidilserina é um dos cinco fosfolipídeos essenciais para a funcionalidade de todas 

as células do organismo. Todos os fosfolipídeos contribuem para a estrutura das membra-

nas celulares, no entanto, a fosfatidilserina é a única que regula o estado funcional das 

proteínas “chave” das mesmas (Kidd, 1996).

A fosfatidilcolina facilita a fusão mem-

brana-membrana, um processo cen-

tral na liberação de neurotransmisso-

res e é responsável pela sinalização 

transducional por ativar receptores de 

superfície celular (Kidd, 1996).

Phoserine® é um ingrediente funcional baseado em fosfatidilserina, o principal fosfolipí-

deo encontrado no cérebro.

Obtido por um método patenteado, Phoserine® é um produto exclusivo da Novastell Es-

sentials Ingredients, uma companhia francesa especializada em lipídios funcionais.

Uso Oral

Phosphatidylserine.

Neuroprotetor cerebral;

Melhora a performance em várias atividades esportivas, nas quais o exercício depleta as 

concentrações de colina circulatória.

PHOSERINE®

Fosfatidilserina e Cérebro

Imagem ilustrativa 
da fosfatidilserina.
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Percentual de fosfatidilserina nos tecidos.

• O cérebro é o tecido mais rico em fosfatidilserina (>15%);

• O cérebro contém metade da quantidade total de fosfatidilserina do organismo;

• Há decréscimo de fosfatidilserina com o envelhecimento (Cenacchi et al., 1993).

Níveis Teciduais de Fosfatidilserina

A fosfatidilserina aumenta o metabolismo e a comunicação celular por influenciar a flui-

dez das membranas (Crook e Tinklenberg, 1991; Amaducci et al., 1991; Crook et al., 

1992; Cenacchi et al., 1993).

Experimentos clínicos e em animais sugerem que a fosfatidilserina apresenta um efeito 

trófico no cérebro. 

Um estudo conduzido em ratos idosos apontou que a suplementação de fosfatidilserina 

promoveu um aumento nos níveis do receptor para o fator de crescimento neuronal 

(NGF)* no cerebelo, hipocampo e outras regiões cerebrais (Nunzi et al., 1992). 

*O NGF medeia ações como diferenciação neuronal e neuroplasticidade, características que diminuem 
com o envelhecimento.

Propriedades e Mecanismo de Ação
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Imagem de PET (tomografia por emissão de 
pósitrons) mostrou aumento do metabolismo da 
glicose no cérebro. Em azul, a imagem antes da 
suplementação, com pouca produção energética. 
Em vermelho, o aumento do metabolismo após 3 
semanas de suplementação.

Nunzi et al. (1989) comprovou que a suplementação de fosfatidilserina aumenta a libe-

ração de dopamina no estriado e estimula a liberação de acetilcolina a partir do córtex 

cerebral. Adicionalmente, a fosfatidilserina previne a redução das espinhas dendríticas 

relacionadas com o envelhecimento nos neurônios piramidais do hipocampo e a atrofia 

das células colinérgicas no prosencéfalo basal.

Estudos em seres humanos utilizando PET (tomografia por emissão de pósitrons) analisa-

ram a utilização da glicose em nível cerebral mostrando um aumento deste nutriente em 

pacientes suplementados com fosfatidilserina, especialmente nas áreas têmporo-parie-

tais, as quais são afetadas pela demência de Alzheimer (Klinkhammer et al., 1990; Heiss 

et al., 1991, 1993, 1994).

Um estudo de caso revelou que a suplementação de fosfatidilserina 500mg/dia, por 3 

semanas, em uma mulher de 50 anos, promoveu aumento do metabolismo da glicose no 

cérebro, sendo portanto, um nutriente essencial.

A fosfatidilserina também protege contra os danos provocados pelos radicais livres. Cultu-

ras de fibroblastos pré-tratadas com fosfatidilserina apresentaram menos dano (Latorraca 

et al., 1993).

A inovação de Phoserine® relaciona-se ao modo de obtenção da molécula. A maior parte 

da fosfatidilserina encontrada no mercado é obtida a partir de reações utilizando fosfoli-

pases bacterianas. Phoserine® é produzido a partir da reação com a fosfolipase D, uma 

enzima natural isolada de uma crucífera, tendo como matéria-prima de partida para a 

obtenção os fosfolipídeos da soja. Tal tecnologia possibilita que o Phoserine® apresente 

maior estabilidade e melhor biodisponibilidade.

Estudos de estabilidade com duração de 2 anos com cápsulas contendo Phoserine® de-

monstraram estabilidade significativamente superior.

Inovação
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Estudos farmacocinéticos demonstraram que a fosfatidilserina exógena (como suplemen-

to) atravessa a barreira hematoencefálica, apresentando afinidade pelo hipotálamo. A 

administração oral resulta em picos a partir de 1 a 4 horas.

• Molécula obtida por meio de método especial, que garante maior estabilidade;

• Alta biodisponibilidade.

Biodisponibilidade

Vantagens do Phoserine®

Obtenção do Phoserine® por meio da reação 
com a fosfolipase D isolada da crucífera.

A suplementação oral de fosfatidilserina altera as membranas neuronais, o metabolismo 

celular e sistemas específicos de neurotransmissores, incluindo os níveis de acetilcolina, 

norepinefrina, serotonina e dopamina. 

Inúmeros estudos clínicos demonstraram que a fosfatidilcolina exerce significativo bene-

fício sobre a função cognitiva, especialmente as funções que tendem a diminuir com o 

envelhecimento, incluindo a memória, o aprendizado, as habilidades de vocabulário e a 

concentração (Kidd, 1996).

Prejuízo da Memória associado ao Envelhecimento / Declínio Cognitivo / 
Demência de Alzheimer

A fosfatidilserina tem recebido atenção especial no tratamento da demência de Alzheimer 

(DA). No geral, a fosfatidilserina promove importante melhora na ansiedade, motivação, 

memória e cognição.

  Aplicações Terapêuticas
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Vários autores conduziram estudos clínicos avaliando a suplementação de fosfatidilserina 

200 a 300mg/dia, por 6 meses em pacientes com DA e idosos com distúrbios depres-

sivos. De acordo com os resultados, houve melhora significativa global nas atividades 

diárias (Amaducci, 1988; Klinkhammer et al., 1990; Maggioni et al., 1990; Heiss et al., 

1991; Heiss et al., 1993; Latorraca et al., 1993; Heiss et al., 1994; Crook et al.,1996).

Distúrbios Depressivos

Alguns trabalhos têm demonstrado a eficácia da fosfatidilserina no tratamento dos sinto-

mas depressivos. De acordo com resultados de Maggioni et al. (1990), pacientes geriátri-

cos que não exibiam demência apresentaram melhora significativa após suplementação 

de fosfatidilserina 300mg/dia, após 30 dias.

Brambilla et al. (1996 e 1998) também observaram melhora nos sintomas comportamen-

tais e de memória.
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Monteleone P et al. Neuroendocrinology 52:243-8, 19901.
Monteleone P et al. Eur J Clin Pharmacol 42:385-8, 1992.
Fahey TD et al. Biol Sport 15:135-44, 19981.
Fernholz KM et al. Med Sci Sports Exerc 32:S321, 20001.
1Artigos online indisponíveis.

Atividade da fosfatidilserina no estresse agudo. ACTH - hormônio adreno-corticotrófico.

Hipercotisolismo e Estresse Crônico

A fosfatidilserina parece modular a liberação de cortisol em situações estressantes como 

no esporte. Vários estudos têm demonstrado essa atividade.

Phosphatidylserine.

Branco a bege escuro.

INCI Name

APARÊNCIA

POSOLOGIA
SUGERIDA

De 300mg a 800mg/dia.

Especificações Farmacotécnicas
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